
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2021



INTRODUÇÃO
Em 2021 o PROJECTO SOCIAL, EDUCATIVO E CULTURAL PARA A HERDADE DA COMPORTA, tal como o
conhecemos hoje na FUNDAÇÃO DA HERDADE DA COMPORTA, celebrou 10 anos de existência. No ano de
2011, após a realização de um diagnóstico social do território, propôs-se à HdC que continuasse o seu caminho de
desenvolvimento nas várias áreas de actuação integrando, na sua estratégia, 4 desafios de responsabilidade social,
que correspondem desde então aos 4 eixos de intervenção prioritária da Fundação.

Estes 4 desafios – habitação, educação, emprego e prevenção de situações de risco - foram considerados os
desafios sociais que a Herdade da Comporta encontrava no seu perímetro geográfico e que necessitavam de
resposta para uma integração das populações residentes e vindouras no desenvolvimento da empresa e do
território.

Integrado na Fundação, o Projecto fez o seu caminho em cada eixo de intervenção, por um lado, e por outro,
desafiou-se – com a HdC – a transformar o próprio funcionamento da Fundação.

Em 10 anos, podemos resumir o caminho nos seguintes pontos:

- Trazer a Fundação da posição de “sponsor filantrópico” para o lugar de “parceiro social” no território.

- Redução do orçamento anual que a HdC dispunha para a FHdC de 100% para 25%, conseguindo-se o
remanescente através de fundos decorrentes da actividade da Fundação.

- Obtenção do Estatuto de Utilidade Pública para a Fundação da Herdade da Comporta.





Ao longo destes 10 anos, a Fundação da Herdade da Comporta passou a integrar os Conselhos Locais de Acção
Social (CLAS) de Alcácer do Sal e Grândola, os Núcleos Locais de Inserção (NLI) de ambos os Concelhos, a
Plataforma Supra-Concelhia do Alentejo Litoral; foi ainda convidada a integrar a Comissão Alargada da Comissão de
Protecção de Crianças e Jovens em Risco (CPCJ) de Alcácer do Sal e foi Entidade Mediadora dos apoios alimentares
para a Segurança Social. Foi feito um levantamento de todas as casas da HdC que alojavam famílias em regime de
comodato e foi desenvolvido um projecto piloto de (re)alojamento social, o Projecto ISABEL THEODORA. Foram
desenvolvidos projectos pedagógicos nas escolas e no Museu do Arroz. Foram oferecidas actividades de tempos
livres nas férias escolares e Apoio ao Estudo semanal durante os tempos lectivos. Houve prevenção de situações de
risco nas famílias com filhos menores e na população idosa, mas também nas populações mais vulneráveis do ponto
de vista sócio-económico. Foi aberto um apoio psicológico e psico-social. Foram realizados pequenos
documentários para a preservação do património imaterial da HdC (12 curtas-metragens). Foram organizados cursos
profissionais em parceria com o Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) e realizaram-se estágios
profissionais na HdC e na FHdC.

A Fundação consolidou a sua MISSÃO: “melhorar a vida das populações a residir no perímetro geográfico da
Herdade da Comporta, promovendo o seu envolvimento e integração nos projetos de desenvolvimento local”.

E ergueu o olhar para definir a sua VISÃO: A Fundação da Herdade da Comporta como “plataforma de cooperação
para um desenvolvimento sustentável e inclusivo”.

Feito este breve resumo histórico dos últimos 10 anos, passamos a apresentar as actividades desenvolvidas ao longo
do ano de 2021.



I. EMPREGO & FORMAÇÃO

No período do Verão de 2021, de 4 Junho a 12 Setembro, a
Fundação contratou 10 jovens dos Concelhos de Alcácer do Sal e
Grândola para trabalhar nos stands das marcas portuguesas
presentes na Casa da Cultura.

Os candidatos são selecionados pela Fundação e pelas marcas e
todo o trabalho administrativo é realizado pela Fundação com o
apoio do Departamento de Recursos Humanos da Herdade da
Comporta.

Os contactos da Fundação com o IEFP mantiveram-se activos e no
fim do ano de 2021, após alguma reflexão conjunta, construímos
uma iniciativa de formação de activos empregados, que será
desenvolvida com o grupo #wekeepcomportasafe ao longo do
ano de 2022.



II. HABITAÇÃO 
& PATRIMÓNIO



PROJECTO ISABEL THEODORA DE (RE)ALOJAMENTO SOCIAL

A pedido da Herdade da Comporta, a Fundação preparou um DOSSIER Habitação sobre a Freguesia da Comporta.
Nesse dossier consta toda a informação necessária, tanto a nível dos fogos habitacionais, como a nível dos agregados
familiares, para um olhar informado e uma visão global sobre as situações habitacionais e seus desafios na Freguesia da
Comporta. Está em preparação um dossier idêntico para a Freguesia do Carvalhal.

A pedido da Fundação, a HdC fez obras em 2 casas do Pátio, na aldeia da Comporta. Essas obras consistiram em
resolver problemas de humidade e entrada de água, assim como pinturas de manutenção no interior e exterior das
casas e no muro à volta do Pátio.

Em 2020, a Fundação e a Câmara Municipal de Grândola recolheram informação, na Freguesia do Carvalhal, para a
ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO (ELH) do Município de Grândola. Ao longo de 2021, a ELH esteve parada, tendo
sido retomada no início de 2022 com algumas alterações. Estamos naturalmente disponíveis para lhe dar continuidade
e mantemos o contacto com os técnicos da CMG.

Ao longo destes últimos 10 anos, a Fundação não se cansou de chamar a atenção para este desafio. Do nosso ponto
de vista, este é não só o maior desafio social da Herdade da Comporta, como é também um dos desafios
incontornáveis dos Municípios de Grândola e Alcácer do Sal: soluções de alojamento não-turístico, condições de 1ª
habitação para trabalhadores locais e/ou que venham de fora, sem desvirtuar a paisagem e as aldeias, de forma
dispersa, mas integrada, com uma estratégia inteligente, eficiente e inclusiva.

A Fundação da Herdade da Comporta continua a olhar para este desafio como uma prioridade e continua disponível
para operacionalizar aquilo que for decidido.



III. PREVENÇÃO 
DE SITUAÇÕES 
DE RISCO



No eixo da Prevenção de Situações de Risco manteve-se o acompanhamento psico-social para as Freguesias da
Comporta e do Carvalhal, com atendimentos semanais, que voltaram a ser presenciais.

Estes acompanhamentos são resultado de sinalizações e encaminhamentos por parte dos nossos parceiros sociais
(CAFAP, CPCJ, Intervenção Precoce, Juntas de Freguesia, Escolas, Centros Sociais, etc..) e consistem em sessões de
apoio psico-social e/ou sessões de psicoterapia. Ao longo do ano de 2021 foi feito acompanhamento a 12 famílias.

Em 2021, a Fundação começou a ser procurada por empresas instaladas no território para ajudar a resolver situações
sociais dos seus empregados, alguns deles estrangeiros, com necessidades de integração a diversos níveis (SEF,
Segurança Social, SNS e escolaridade).

Para além destes apoios, são feitos atendimentos de carácter mais geral, tais como pedidos de apoio para a habitação
ou para obras, para a resolução de assuntos com as autarquias e encaminhamentos em articulação com as equipas da
rede social local e regional. Neste caso, a Fundação acompanhou 8 famílias, todas elas com necessidade de resposta
ao nível das suas condições de habitabilidade.



PROJECTO ADÉLIA

Enquanto “Membro Cooptado” da Comissão de Protecção
de Crianças e Jovens (CPCJ) de Alcácer do Sal, a Fundação
da Herdade da Comporta marca presença nas reuniões
mensais da Comissão Alargada, destinada a trabalhar as
questões ligadas à PREVENÇÃO.

Enquanto “interlocutora da CPCJ” para o Projecto Adélia, a
Fundação continuou a desenvolver trabalho no sentido de
contactar as diversas entidades e recolher informação para o
PLANO LOCAL DE PROMOÇÃO E PROTECÇÃO DOS
DIREITOS DAS CRIANÇAS E JOVENS.



IV. EDUCAÇÃO & CULTURA
Em 2021, o eixo Educação & Cultura retomou o seu 
trabalho de forma presencial nas escolas da Comporta e 
do Carvalhal, com 8 turmas de pré-escolar e 1º ciclo do 
Ensino Básico, abrangendo um total de 131 crianças. 

Foi concluído o Projecto Pedagógico 2020/21 “Uma 
Aventura no Fundo do Mar”, cujos objectivos eram: 

• Dar a conhecer a natureza do mar, o que nele habita e 
cohabita e que ensinamentos no traz. 

• Desenvolver acções de cidadania e protecção
ambiental. 

• Sensibilizar para a fragilidade de certos ecossistemas. 

Na mesma linha, deu-se início do Projecto Pedagógico 
2021/22 “As Mulheres que limpam o Mar” com os 
seguintes objectivos:

• Sensibilizar para a protecção dos ecossistemas do 
Estuário do Sado.

• Perceber a sua importância para o quotidiano das 
populações locais.

• Dar a conhecer o trabalho da Associação Ocean Alive.



APOIO AO ESTUDO VIRTUAL

O programa de Apoio ao Estudo Virtual decorreu durante o
confinamento do ano 2021, para substituir o Apoio ao Estudo
Presencial. Decorreu com frequência semanal em sessões individuais
e personalizadas para as necessidades de estudo acompanhado dos
alunos.

PROGRAMA VIRTUAL DE PREPARAÇÃO PARA EXAME NACIONAL
DE FÍSICA E QUÍMICA:

• Uma sessão individual de apresentação e orientação do estudo
• Material de apoio na plataforma Google Classroom
• Vídeos explicativos de toda a teoria e atividades laboratoriais das 

componentes de física e de química
• Slides de apoio aos vídeos
• Vídeos com resolução de exercícios
• Exercícios aplicados a cada matéria com soluções
• Acesso a Workshop “Calculadora Gráfica no Exame Nacional de 

Física e Química A”





No Projecto CASA DA CULTURA, PATRIMÓNIO VIVO –
COMPORTA, a 6ª edição do “Summer Market” teve lugar de 5 
de Junho a 18 de Setembro, com a presença de 18 marcas e 

um nº aproximado de 50.000 visitantes.

A Galeria/Sala do Cinema foi objecto de uma CALL TO 
ACTION para o Verão de 2021 à qual se candidataram 4 

galerias de arte nacionais e internacionais. 

A selecção da Fundação teve como critérios principais a 
programação artística, a visibilidade internacional e o preço 

proposto para o aluguer do espaço.

A Galeria paulista FORTES D’ALÓIA & GABRIEL foi 
selecionada e trouxe 2 galerias parceiras: LUISA STRINA e SÉ

Trouxeram obras de 36 artistas para uma exposição 
colaborativa em dois actos, exibida num palco desenhado por 

João Maria Gusmão.

Em 2021 a Fundação desenhou uma linha própria de T-shirts e 
Sweat-shirts para vender na Casa da Cultura e on-line.











Cedências Gratuitas e Alugueres Pontuais:

Em 2021 a Fundação realizou um aluguer 
para a reunião de Condóminos do Brejos 

da Carregueirra de Baixo.

Não houve pedidos para cedências gratuitas.



MERCADO DE NATAL &
Lanche do Advento

Após um ano de pandemia, a Fundação 
realizou novamente o MERCADO DE 
NATAL e, em parceria com as Juntas de 
Freguesia de Comporta e do Carvalhal, o 
Lanche do Advento.

Estava programado um Concerto para esta 
ocasião, mas teve de ser adiado para a 
Primavera de 2022 devido a restrições da 
DGS.



PARA TERMINAR...

A nossa introdução a este Relatório de Actividades fez um breve resumo dos 10 anos de trabalho da Fundação com
o PROJECTO SOCIAL, EDUCATIVO E CULTURAL PARA A HERDADE DA COMPORTA.

Na mesma linha, pretende-se concluir com uma reflexão de futuro feita pela equipa da Fundação.

O ano de 2021 fechou a sua actividade cumprindo com os objectivos estipulados e com um entusiasmo renovado
pela aquisição do Estatuto de Utilidade Pública, decretado pelo Conselho de Ministros e publicado em Diário da
República no dia 10 de Setembro de 2021.

A Fundação percorreu todo este caminho lado a lado com a Herdade da Comporta.

Para além de se constituir como o braço social da HdC junto das comunidades locais, a Fundação pode
desempenhar funções na preservação e divulgação da história da empresa ao longo dos anos e na preservação e
divulgação do seu legado para a região em termos paisagísticos, ambientais, arquitectónicos, sociais e de
desenvolvimento económico e turístico. A Comporta não é apenas um destino turístico de grande qualidade e de
luxo; é um destino turístico COM Responsabilidade Social. Gostaríamos que este fosse o nosso lema para os
próximos anos.

Nos primórdios do Projecto havia um envolvimento dos funcionários da HdC em muitos dos nossos programas,
numa espécie de “banco de horas” que se aplicavam ao Apoio ao Estudo e a algumas actividades lúdico-
pedagógicas, tais como caminhadas ambientais, visitas agrícolas, limpeza das praias, visitas ao Museu do Arroz,
etc... Gostaríamos muito que este envolvimento fosse retomado.



Continuamos com uma forte aposta nas gerações mais novas, na sua educação e cidadania; na formação e inclusão
profissional da população activa; na dinamização e programação cultural das aldeias e na resposta a necessidades
prementes e permanentes, agora também com respostas a novos habitantes, que se instalam no território para
trabalhar e que necessitam de encaminhamentos para os nossos parceiros sociais.

Novos empresários estrangeiros a desenvolver negócios e projectos no território procuram a Fundação para exercer
a sua responsabilidade social corporativa. A Fundação quer dar uma resposta consistente a esta procura para a qual
deverá dar mais um salto qualitativo na sua profissionalização, tirando o melhor partido do seu Estatuto de Utilidade
Pública, por um lado e, por outro, acrescentando a vertente da avaliação e controlo aos seus projectos e programas.

Nos próximos 10 anos, a Fundação pode especializar-se e alargar os seus eixos de intervenção. As questões
ambientais podem vir a ser um novo eixo de sensibilização, independente ou integrado (como aliás tem sido) nos
nossos quatro eixos prioritários.

Com estes desígnios e com o objectivo estratégico de fazer jus à sua visão, a Fundação poderá ser a fonte de
diversos projectos e programas sociais, culturais e ambientais, onde qualquer empresa a investir no território poderá
recorrer para desenvolver a sua responsabilidade social corporativa: uma verdadeira “plataforma de cooperação
para um desenvolvimento sustentável e inclusivo”, inscrita aliás na nossa VISÃO desde 2011.
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